
 
 
 

PROJETO APOLLONIA - HISTÓRICO, 
RESULTADOS E PERSPECTIVAS 

Francisco Marshall 1 

O Projeto Apollonia surgiu a partir de um convênio de cooperação 
científica entre UFRGS e Te! Aviv University (TAU), celebrado em 1995. 
Naquela ocasião, visitou-nos o ilustre presidente da TAU, prof. Dr. Yo
ram Dinstein, que voltou a Israel com uma carta nossa saudando os co
legas de História Antiga e convidando-os à parceria científica que logo 
se realizou plenamente. No ano seguinte, realizamos o VII Simpósio de 
História Antiga (UFRGS, Porto Alegre, 10 a 15/07/ 1996), com a partici
pação, como conferencista, do prof. Dr . .Jak Yakar (Tnstitute of Archaeo
logy-TAU) e com a realização simultânea de uma exposição internacio
nal, Arqueologia Hebraica e Mediterrânea (Porto Alegre, 10/07 a 27/08 
e São Paulo, 13 a 29/09/1996), com acervos cedidos pela TAU e pelo 
MAE-USP. Ambos os eventos foram muito bem sucedidos em todas as 
suas metas, o que animou a continuidade do intercâmbio. O passo se
guinte foi o convite, apresentado pelo prof. Jak Yakar, para que nos as
sociássemos a uma escavação sob responsabilidade da TAU. Com a con
cordância entusiasmada de nossa equipe de estudantes, anuímos, e ele 
logo nos pôs em contato com o prof. Dr. Israel Rol!, coordenador das 
escavações em Apollonia, que reforçou o convite e nos repassou todas 
as informações relativas ao sítio de Apollonia, e os elementos para o pla
nejamento da expedição científica. A partir disto, foi formulado o "Pro
jeto Apollonia- cm busca da cidade helenístico-romana", com o qual 
realizamos a preparação técnica, colhemos os apoios e fomentos e parti
mos para a primeira expedição científica, em julho de 1998, levando a 
Israel um total de 16 pesquisadores (acadêmicos, pós-graduandos e pro
fessores)- a primeira expedição científica brasileira no Mediterrâneo. 

Desde então, o projeto se estruturou como um programa amplo 
de pesquisa e formação de quadros em História Antiga e Arqueologia 
C lássica, com a realização de quatro expedições científicas e de uma 
vo lumosa produção científica, incluindo apresentações, conferências, 
exposições, palestras em escolas, publicações, dissertações, projetos, 
relatórios e a presente publicação especial, que documenta o estado 
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atual da pesquisa e suas perspectivas científicas2
• Para sumarizar es

tas realizações, aqui apresentarei quatro tópicos relativos ao histórico 
do projeto: primeiramente, a evolução científica, ou seja, o avanço das 
p roblemáticas de pesquisa, em torno das temáticas centrais (cidade e 
contato cultural). A seguir, comentário sobre as expedições científicas 
e o tipo de aprendizado e perspectivas acadêmicas nelas produz ido. Em 
terceiro lugar, notícias sobre o projeto educacional e museológico em 
desenvolvimento, nosso esforço por disseminar os resultados do pro
jeto, ampliar a sens ibilidade histórica de nossas comunidades e moti
var as novas gerações para a produção do conhecimento. Falar de to
dos os desafios de um projeto amplo implica também compreender as 
enormes dificu ldades que este, como muitíssimos projetes científicos 
meritórios, tem enfrentado nesse país nos últimos anos. Só podemos, 
quando podemos, superar as dificuldades por meio de uma equipe qua
lificada e motivada, que aceita os desafios do projeto como metas e 
desafios pessoais, e permite realizações significativas - exatamente 
porque coletivas em seus meios e fin s. Por esta razão, segue ao final 
uma súmula das expedições, equipes e colaboradores, com todos os 
agradecimentos cabíveis . 

Perspectivas científicas - o título do projeto inic ial ("Projeto 
Apo llonia - cm busca da cidade helenísti co-romana", 1997) já deixa 
claro a primazia da problemática urbanística na origem de nossas preo
cupações e seu papel como via de acesso à compreensão do sítio ar
queológico. Sabendo que o fenômeno urbanístico romano- a constru
ção de numerosas c idades em toda a orla do Mediterrâneo e no interior 
das províncias- é regido por princípios culturais significativos, repre
sentativos da identidade cultural romana e derivados de princípios on
tológicos, teorias urbanísticas e objetivos do Estado, procuramos com
preender o contexto de Apollonia inscrito no conjunto de determina
ções cosmográficas, urbanísticas, estéticas, religiosas, técnicas, polí
ticas e econômicas características de Roma. Em que medida o micro 
contexto de uma cidade periférica e politicamente irrelevante reverbe
rava os conceitos e determinações históricas da cidade e do Estado ro
manos? Onde apareceriam os ordenamentos ortogonais (i. e., de ângu
los retos) que, teori zados e praticados na Grécia de Hipódamos de Mi
leto (séc. V a.C.), consagraram-se como doutrina arquitetônica e en
contraram ressonância no mundo romano, em suas guarnições mil ita
res e vil/as , no cruzamento do cardus e do decumanus e na teoria de 
Vitruvio - todos modelos baseados cm alinhamentos ortogonais, de um 
urbanismo racionalista? Em que a compreensão prévia do fenômeno 
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urbanístico antigo permitiria interpretar o sítio, compreender os even
tos desenterrados e planejar as próximas intervenções? 

Como preparação histórica de uma abordagem arqueológica, tais 
noções e questões revelaram-se importantes. Efetivamente, a cidade an
tiga é um código, cujos princípios e eventos de longa data estão decifra
dos. O principal resultado de nossas escavações em Apollonia, o desen
terramento integral de uma villa marítima- uma estrutura arquitetônica 
completa, com seu impluvium peristilado, corredores, salas laterais (uma 
delas com nichos embutidos na parede), sistemas de drenagem e artefa
tos variados- esclareceu otimamente tais questões; com seu alinhamento 
preciso, sua rigorosa reprodução do modelo habitacional romano e os 
muitos detalhes reveladores da vivência histórica- uso e funções da casa 
-, a villa marítima de Apollonia é um caso importante, muito rico em 
informações . Situada em seu contexto interpretativo, esta estrutura tor
na-se uma evidência poderosa de um conjunto de circunstâncias históri
cas ilustrativas da identidade e de projetos do mundo romano antigo, as
sim como sua inscrição em tradições históricas mais amplas, comparti
lhadas de diferentes modos entre os povos antigos e também em outros 
momentos da tradição Ocidental, especialmente as renascentistas, mas 
inclusive as ibero-americanas. Os resultados deste estudo foram publi
cados no artigo "Habitação e cidade: ordenação do espaço no mundo clás
sico"3; o estudo da vil/a marítima, por sua vez, pautou a dissertação de 
mestrado da profa. Raquel Machado Rech (tema ampliado em seu dou
torado, que versa sobre catalogação e análise comparativa das villae ro
manas em Israel)4

• Ainda há muitíssimo a ser pesquisado neste campo, 
pois apenas trouxemos à tona um dedo (ou talvez uma mão) de um cor
po urbano completo. Nós podemos esperar com toda a certeza a desco
berta posterior de outros prédios privados e públicos, possivelmente tem
plos, áreas de serviço e outros espaços tipicamente romanos. A análise 
comparativa de cidades próximas, especialmente o caso de Scythopolis 
(Beit Shean), permite que se espere por descobertas muito significativas, 
conforme avancem as escavações, com novas (aliás, muito antigas) es
truturas arquitetônicas, epigrafia, artefatos utilitários variados e eventu
almente material decorativo ou iconográfico. 

Compreender a cidade romana no Oriente implica perceber tam
bém as marcas de uma expressão histórica imposta na paisagem - a im
pressão da cultura romana, a chamada romanização do espaço. O que 
inicialmente tomávamos por uma aculturação, com seu sentido vertical 
e impositivo (aplicação de modelos, determinações do dominador), re
velou-se, no estudo dos artefatos e seus símbolos e informações, como 
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um processo mais rico, em que a identidade e condições locais também 
se expressam, e onde diversos intercâmbios se realizam. Entre o homem 
e a paisagem, entre economia, religião e sociedade, entre tradições e et
nias diferenciadas, que convivem ou se sucedem no mesmo espaço, en
tre técnicas, símbolos e representações que distinguem (e aproximam) 
fenícios, gregos, romanos, samaritanos, cristãos bizantinos, árabes e cris
tãos cruzados. Os símbolos aparecem de modo especialmente rico nas 
coleções de lamparinas romanas de Apollonia, expressivas do imaginá
rio local, suas fontes, valores e mesmo das atitudes destas comunidades; 
aparecem também nos prédios bizantinos, onde inscrições e ornamen
tos revelam o ardor triunfalista de uma seita ora fortalecida5 . Perceber a 
alteração cultural da paisagem implica estender o olhar para um conjun
to de eventos na área de Apollonia, marcas e efeitos da ação do homem 
sobre o ambiente, em que se expressam suas técnicas, instituições, no
ções de tempo, natureza, espaço, as prioridades e projetas, as funções e 
topologias detenninadas sobre o terreno ocupado. Nesta ocupação, há 
variações e transfonnações, reveladoras de identidades históricas (fení
cia, greco-macedônica, romana, bizantina, árabe, norrnanda) e de sua 
dinâmica. Pequenos vestígios na superficie, estruturas que afloram, acon
chegas em rochas (necrópoles, refúgios), vias e córregos, portos e mu
ros - sem cavar-se a pá, pode-se saber muito da arqueologia de Apollo
nia, e da romanização da paisagem. É o que se pode ler no relatório da 
expedição 2000 de Maria Beatriz Borba Florenzano e Carlos R. Gal
vão Sobrinho, uma excelente arqueologia da paisagem, rigorosa na aná
lise dos indícios e na contextualização interpretativa6 • 

Outros achados e eventos do sítio permitem perceber-se a suces
são histórica dos povos como um conjunto de variações culturais enca
deadas, em que necessidades e técnicas similares geram parâmetros com
parativos de longo curso - aspectos da longa duração histórica, em área 
de ocupação continuada. Neste caso, incluem-se as tecnologias e os di
versos relacionamentos com o meio ambiente, assim corno estilos e com
portamentos; destaca-se o caso da tecnologia cerâmica c suas especia li
dades, que então se tornam veículos e indícios das transformações cul
turais e que constituem um fio unindo hi storicamente fenícios a greco
macedônicos, romanos e samaritanos a árabes e cruzados. No campo 
comportamental, e.g ., o contato cultural se expressa na atitude da icono
clastia- um comportamento rebelde, que recusa um estilo cultural base
ado em imagens, juntamente com os seus símbolos, e dirige sua intole
rância às imagens de lamparinas, recorrente e intencionalmente mutila
das. Municiado por doutrinas e exortado (ou indultado) por lideranças 
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